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Frederick Jackson Turner e a secularização do Destino Manifesto 

 
Estudante: Lívia Amarante Gallo – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Orientador: Cesar Augusto Barcellos Guazzelli – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

A pesquisa que vem sendo desenvolvida desde abril de 2014, sob orientação do professor 

Cesar Augusto Barcellos Guazzelli e associada ao projeto “Senhores da Guerra em Espaços 

Fronteiriços: o Norte do México e o Rio da Prata na Primeira Metade do Século XIX (c.1810-

c.1850)”, tem como objetivo perceber como o historiador estadunidense Frederick Jackson 

Turner (1861-1932) utilizou a ideia de Destino Manifesto para explicar o movimento dos 

pioneiros de Leste para Oeste nos Estados Unidos. O Destino Manifesto ganhou nome em 

meados do século XIX, e defendia que o povo estadunidense era uma “raça” superior eleita por 

Deus para levar a civilização e a democracia para as outras localidades despovoadas, ou “mal 

colonizadas”, justificando assim a expansão da fronteira para o Oeste e a colonização de toda 

América do Norte. Turner está inserido no processo de profissionalização da História nos Estados 

Unidos e seculariza a ideia de Destino Manifesto, defendendo que o estadunidense tem direito de 

ir para o Oeste não porque foi eleito por Deus, mas por conta de seu espírito democrático.  

A pesquisa tem sido feita a partir da leitura de textos escritos por Turner, onde se procura 

identificar momentos onde o historiador ressalta a excepcionalidade do estadunidense, seu 

espírito democrático e a importância das free lands para a existência da democracia no país, 

assim como a defesa da contínua expansão de suas fronteiras.  

Por outro lado, utilizamos o historiador Charles A. Beard (1874-1948), contemporâneo de 

Turner, como contraposição à ideia de Destino Manifesto, uma vez que Beard procura perceber 

os interesses econômicos implícitos nos diferentes processos históricos considerados importantes 

para a formação da Nação estadunidense, sendo um deles a conquista do Oeste. O objetivo é 

demonstrar que havia um debate acerca da existência de um destino manifesto americano dentro 

do espaço acadêmico naquele momento.  

 

 

 

 


